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PARA REZAR O TERÇO  O CREDO

[Jesus Cristo] subiu aos céus,
está sentado à direita de Deus Pai Todo Poderoso [...]

Fontes:

– AQUINO, Tomás de, Santo. A Luz da Fé. Lisboa: Editora Verbo, 2002. pp. 63-65.

– CATECISMO da Igreja Católiica. 4ª ed. Sa ̃o Paulo: Edic ̧o ̃es Loyola, 2017. q 659 e ss.

– Depois da Ressurreição de Cristo, deve-se acreditar na sua Ascensão. Só
aquele que saiu do Pai pode retornar ao Pai. Ninguém subiu ao céu, senão
aquele que desceu do céu.

– Após quarenta dias, período em que se mostra aos Apóstolos sob traços
de uma humanidade comum que escodem a sua glória de Ressucitado,
Jesus Cristo sobe aos céus pela força da divindade, na presença dos
discípulos.

– Com a Ascensão de Cristo, Deus Pai envia o Espírito Santo sobre a
terra, fortalecendo, confirmando e iluminando a mensagem de Jesus.

– Após subir à Casa do Pai, Jesus se senta à direita do Pai. Enquanto
Deus, Cristo estar sentado à direita do Pai quer dizer em igualdade ao Pai.
Enquanto homem, sentar-se à direita do Pai significa estar em lugar de
um bem superior.

– Ao tomar o seu lugar, Cristo inaugura o Reino de Deus para o qual,
então, podem caminhar aqueles que O seguem. Entregue pois a suas
forças naturais, a humanidade não tem acesso à casa do Pai, à vida, à
felicidade de Deus – nós tínhamos perdido o caminho. Cristo restaura
esse caminho e abre esta porta ao homem.

– Ao ser elevado, Ele atrai para si os nossos corações. Diz o Apóstolo: Se
portanto ressucitastes com Cristo, buscai as coisas lá do alto, onde
Cristo está sentado à direita de Deus. Afeiçoaivos às coisas lá de cima e
não às da terra (Cl 3, 1).Imagem da capa do livreto Preces Litânicas a São Domingos de Gusmão,

traduzido ao português e publicado pelas Irmãs Dominicanas N. Sra.
do Rosário - Monteils, Província São Paulo
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1) Qual a finalidade desta atividade e como ela funciona?
Iniciar na fé cristã católica pessoas a partir de 14 anos que desejam

receber os sacramentos do Batismo, Primeira Eucaristia e Crisma ou
Confirmação.

Os encontros catequéticos têm sido individuais, semanais, por uma
hora, durante um ano. Nada impede que sejam em grupo se convir aos
interessados. Igualmente os horários são acordados segundo a
disponibilidade do catequizando, e sempre que alguém de 14 anos ou mais
procura a secretaria para Batismo, Primeira Eucaristia ou Crisma, podem
ser iniciados os encontros, não importando a época do ano. Os últimos
encontros deste ano foram realizados de forma remota, pela internet, por
causa da pandemia.

2) Quantas pessoas fazem parte dessa pastoral?
No momento apenas eu.

3) Quem e quantas são as pessoas beneficiadas?
Desde que assumi esta atividade pastoral, em março de 2019, houve

dois catequizandos, no entanto, apenas um permaneceu até o final. Este já
era batizado.

4) De onde provêm os insumos para a atividade?
A Paróquia oferece dois livros gratuitamente, o YouCat, que é a

versão para jovens do Catecismo da Igreja Católica, e o livro do
dominicano Frei Mateus Rocha, "Quem é este homem?". O terceiro é
comprado pelo próprio catequizando: "A Vida Nova em Cristo", de autoria
do Pe. Edemilson E. Lovatto e Pe Paulo Crozera, da Editora Paulus.

5) Você está satisfeita com o que faz?
Sim, porque a meta desta catequese é fazer com que a pessoa

conheça Jesus Cristo para mais amá-l’O e servi-l’O nos irmãos, e esta
também é a minha; assim sendo, tenho duplo ânimo e alegria em preparar
os encontros e fazer as orações/meditações. Infelizmente, devido à
pandemia, o ex-catequizando tem feito comunhões espirituais e a Crisma
provavelmente será apenas no próximo ano. Sei que ele continua
conversando com Jesus diariamente pois também conversamos de vez em
quando pelo WhatsApp.

6) Quais as dificuldades que tem encontrado e o que poderia
melhorar nessa atividade?

Não diria que é uma dificuldade, mas uma peculiaridade desta
paróquia: ambos ex-catequizandos são de Santana, não daqui. Procuraram
São Domingos por razões familiares. Seria melhor que houvesse pessoas
da própria paróquia, que iniciassem a caminhada cristã já na comunidade
onde cultivarão sua fé, participando da liturgia e da vida paroquial,
criando laços de amizade.



SÃO MARTINHO DE LIMA, religioso.
(1579, Lima, Peru – 1639, Lima, Peru). Festa litúrgica: 3 de Novembro

Fontes:

- SANTOS DOMINICOS. Equipo O.P. Chile: Producción Vicaria de la Solidariedad, 1981.

- MISSAL DOMINICANO. Sa ̃o Paulo: Província Frei Bartolomeu de las Casas.

Dominicanos do Brasil, 2014.

Nasce em Lima, no Peru, de pai espanhol, João Porres, nobre
conquistador, e mãe mulata, Ana Velasquez, escrava e liberta.

A inclinação que sente à oração e a sua devoção a Jesus Cristo
crucificado e à Eucaristia fazem dele, desde pequeno, uma pessoa capaz
de transparecer bondade e de pensar na felicidade de todos. No início de
sua juventude aprende o ofício de auxiliar de barbeiro, que naquele
tempo inlcui certos predicados de enfermagem, para colocá-lo ao
serviço do próximo.

Em 1594 o Convento dominicano de Nossa Senhora do Rosário,
em Lima, é realmente uma comunidade de evangelização em todo o seu
apogeu. Mobiliza constantemente os irmãos da sede para os postos
missionários. Logra harmonizar abertura e assimilação, inserção e
interiorização, comunhão desde a sede local e itinerância permanente.
Tudo ali é pregação.

Martinho, com 15 anos de idade, sente vocação para colaborar com
os irmãos pregadores. Decide permanecer pobre para trabalhar pela
fraternidade universal e ingressa na Ordem de São Domingos. Seu apreço
pela oração, seu esforço ao meditar a Palavra de Deus e seu ofício de
barbeiro-cirurgião são fonte de aprendizagem no período de sua iniciação
na vida religiosa. E aos 24 anos, não tendo estudos, faz a profissão solene
como irmão cooperador na Ordem: nesse momento se consagra
totalmente a evangelizar o nome de Nosso Senhor Jesus Cristo para
proveito de todo o Povo de Deus.

Seu trabalho humilde, piedoso e caridoso não apenas favorece os
missionários enfermos de sua comunidade, se não a todos, especialmente
aos mais necessitados. Se apraz no fazer do serviço caseiro do convento e
tem grande afeição pelos animais domésticos. É um homem austero, e
pratica com perfeição o jejum e a abstinência da carne prescritos pelas
Constituições da Ordem. Com atitudes profundas de serviço, aprendidas
de Jesus Crucificado, tem sempre um pensamento central: que da vida dos
homens brote a futura Eucaristia do Reino dos Céus. Lá serão todos
irmãos sem diferença – nem de cor, nem de família, nem de nação. Em
direção a essa meta, Martinho encaminha seus esforços e trabalhos.

Participa desses ideais com seus contemporâneos Santa Rosa de
Lima e São João Macias.

Morre em 3 de Novembro de 1639, aos 60 anos de idade.
O papa João XXIII, que o declara Santo em 1962, diz: "Martinho

ajuda os camponeses, os negros e mulatos que são tratados como escravos
da mais baixa condição." Ele representa os santos e homens negros do
mundo inteiro, que sentem o desprezo e a humilhação mas sabem superá-
los seguindo de perto Jesus Cristo.

São Martinho de Lima
Conhece ofícios de enfermeiro, gosta de fazer o serviço caseiro e tem

predileção pelos animais domésticos



Missas: A igreja está aberta de segunda ao sábado, das 17h50 às 18h40, para as missas

diárias, que ocorrem às 18h. Essas missas estão sendo transmitidas pela internet, através do

Facebook da paróquia. Para acessá-las basta entrar no site da Paróquia e clicar no ícone do

Facebook, abaixo, na página incial.

As intenções para as missas também podem ser solicitadas pela internet através do site da

Paróquia. Na página inicial do site, há duas opções: SOLICITAÇÃO – Intenções de missa

para pessoas falecidas, e SOLICITAÇÃO – Intenções de missa Agradecimentos e Pedidos.

Pedimos que solicitem com pelo menos um dia de antecedência, para a secretária poder

anotar. Se quiserem solicitar uma intenção para sábado ou domingo, deverão escrever na

sexta-feira até às 17h00.

Secretaria: Por orientação da Arquidiocese a secretaria da paróquia só pode abrir quatro

horas por dia para o público. Nossa secretaria abre das 8h30 às 10h30 e das 14h00 às

16h00, de segunda a sexta-feira. Whatsapp da secretaria: 11 93704-9649.

Sacristia: As duas sacristãs da paróquia estão em serviço das 9h00 às 21h00, de segunda-

feira à sábado, exceto nos horários reservados para refeição: das 12h00 às 13h00 e das

16h00 às 17h00. No domingo não temos funcionárias na Paróquia.
Atendimento do Pároco: Solicitar por telefone à secretária que marcará um horário.

Confissões: Em horário a combinar por telefone.

Sacramento do Batismo: Inscrições na secretaria. Encontro para a preparação de pais e

padrinhos pela internet. Os interessados devem contatar o coordenador Paulo Cesar Pavan:

pcpavan1@yahoo.com ou 99784-8633. Os batizados podem ser realizados aos sábados pela

manhã ou aos domingos às 11h00, a combinar.

Sacramento do Matrimônio: Na secretaria da Paróquia há todas as informações.

Grupo de Oração: Todas as quartas feiras às 20h00 o grupo se reúne on line. Os

interessados devem contatar Fátima Toledo para receber o link: fatima.toledo@uol.com.br

ou 11 3872-7442 ou 11 99262-4473.

Oração do Rosário: O grupo se reúne on line aos sábados. Os interessados devem

contatar Ester Rejane Cardoso Boh para receber o link: estercardosoboh@gmail.com ou

3864-2125 ou 96353-1433.

Assistência Social: Todas as doações de alimentos e roupas estão sendo entregues à

Missão Belém. O Sopão está suspenso até segunda ordem.

Catequese infantil: Os encontros estão suspensos até segunda ordem.

Enderec ̧o: Paróquia Sa ̃o Domingos. Rua Caiubi, 164. Perdizes. Sa ̃o Paulo/SP

CEP 05010-000. Tel: 11 3862-8228 - Celular e Whatsapp: 11 93704-9649

sdperdizes@hotmail.com e paroquiasaodomingosperdizes@gmail.com

www.igrejasaodomingos-perdizes.ong.br

CATECISMO  NONO E DÉCIMO MANDAMENTOS
da LEI de DEUS

HORÁRIOS e INFORMAÇÕES EM TEMPO DE PANDEMIA

Fontes:

– CATECISMO da Igreja Católiica. 4ª ed. Sa ̃o Paulo: Edic ̧o ̃es Loyola, 2017. q 2514 e ss

– DONZELINI, Mary, Irma ̃. Livro do catequista: fé, vida, comunidade. Sa ̃o Paulo:

Paulus, 2013. pp. 119 - 120. Pároco: Frei Márcio A. Couto op Vigário Paroquial: Frei José Almy Gomes op

Não cobiçarás a mulher do teu próximo
Não cobiçarás... coisa alguma do que pertença ao teu próximo

(Ex 20, 17)

– O nono mandamento está dividido em dois, por isso temos dez
mandamentos. O nono proíbe desejar a mulher do próximo. O décimo
proíbe desejar qualquer coisa alheia.

– Tanto um quanto o outro se referem à intenção do coração e pedem que
se vença a concupiscência nos desejos e nos pensamentos. Concupiscência
para a teologia cristã assume o sentido de "movimento do apetite sensível
que se opõe aos ditames da razão humana"; ela "transtorna as faculdades
morais do homem e, sem ser pecado em si mesma, o inclina a cometê-lo".

– A lei divina julga não apenas ações e palavras, como faz a lei humana,
mas também, a intenção do coração, os desejos e pensamentos. Para
Deus, a intenção e a vontade são tomadas como fatos. Daí que diga não
cobiçarás, ou seja, não apenas deixe de tirar, mas nem sequer deseje as
coisas do próximo.

– Assim, a luta contra a concupiscência passa pela purificação do coração
e pela prática da temperança. O coração é a sede da personalidade moral
humana e existe um laço entre a pureza do coração, do corpo e da fé.

– O nono mandamento é retomado por Jesus quando ensina: Todo aquele
que olhar para uma mulher com o desejo de possuíla, já cometeu
adultério com ela em seu coração (Mt 5, 28).

– O último mandamento ataca e combate a ganância e a inveja. Não
adianta proibir o roubo (sétimo mandamento) se não se combate também
a ganância da mente ou a inveja no coração que produzem o roubo e
outras injustiças.




